
Euclides Scalco: 
sensibilidade política 

antiapagão 

A6 - O ESTADO DE S,PAUI,0 QUARTA-FEIRA, 16 DE MAIO DE 2001 

 

CRISE NO CONGRESS(' 

Opositores de ACM ocupam centro de Salvador 
COLUNA DO ESTADÃO 

Ariosto Teixeira 
Economia sem apagão 

O governo trabalha-
va ontem com a hipóte-
se concreta de racio-
nar o consumo e econo-
mizar energia sem re-
correr aos apagões nos 
centros urbanos. A 
probabilidade de ado-
ção de um programa 
com esse perfil era, no 
início da noi-
te, de prati-
camente 
100%, segun-
do fontes ofi-
ciais. 
Sensor - É pos-
sível, entretan-
to, que o plano 
a ser anuncia-
do sexta-feira 
determine cor-
tes de energia 
com sentido 
educativo. O 
objetivo é pre- 
parar o sistema elétrico pa-
ra executar cortes e, espe-
cialmente, habilitar as em-
presas para que possam en-
frentar eventuais situações 
de emergência. 

A tendência é a adoção 
de um sistema de cotas de 
consumo para as empresas 
e as residências. A idéia é 
punir com corte de forneci-
mento quem ultrapassar a 
cota. A alternativa às con-
tas seria o apagão. O pro-
grama exigirá campanha 
publicitária e uma mobili-
zação inédita da sociedade. 

As decisões em perspecti-
va têm base técnica e políti-
ca. Do ponto de vista técni-
co, considera-se possível 
um programa de redução 
do consumo em torno de 
20% sem necessidade de  

cortes rasos de energia e 
suas conseqüências negati-
vas. Do ponto de vista políti-
co, o governo empenhará to-
dos os recursos disponíveis 
para evitar o transtorno dos 
apagões. A questão será en-
frentada como a mais séria 
ameaça à estabilidade do 
governo e ao seu desempe-
nho eleitoral em 2002. 

A prioridade política atri-
buída ao assun-
to pelo presi-
dente Fernan-
do Henrique é 
representada, 
no grupo de 
gestão da crise 
de energia, por 
dois atores: o 
presidente bra-
sileiro da Itai-
pu Binacional, 
Euclides Scal-
co, e o ministro 
da Casa Civil, 
Pedro Parente. 

Scalco é o ho-
mem do presi- 

dente nos debates. Ex-de-
putado e ex-líder do PSDB, 
ele foi coordenador políti-
co da campanha da reelei-
ção de Fernando Henrique. 
Trata-se, por conseguinte, 
de um sensor político do 
presidente que conhece os 
dois lados, o técnico e o do 
funcionamento do sistema 
político e social do País. 

Parente tem outra fun-
ção. É o ator com trânsito 
interno no governo, apto a 
negociar novos investimen-
tos para aumentar a oferta 
de energia com atores co-
mo o ministro da Fazenda, 
Pedro Malan. Haverá, nes-
sa matéria, uma grande e 
difícil negociação interna 
no governo. Mas isso de-
pois de anunciado o progra-
ma de racionamento. 

* * s*- 

Expansão silenciosa 
Não se materializaram 

até agora os prognósticos de 
um desmonte do Banespa 
depois da privatização. O si-
lêncio sindical sobre o assun-
to tem base no que efetiva-
mente está acontecendo de-
pois que o comprador San-
tander assumiu o banco. Ao 
contrário de demissões em 
massa, o que impera é o pro-
grama de demissões volun-
tárias, com adesões que sur-
preenderam os novos do- 

nos. Além disso, no lugar do 
"enxugamento", a marca 
Banespa se prepara para 
uma fase de grande expan-
são, com a abertura de cer-
ca de 400 novos postos e 
agências em São Paulo, Mi-
nas e Rio de Janeiro. Com  
suas agências no Sul e a par-
ticipação nos mercados de 
Chile, Argentina e Uruguai, 
os espanhóis do Santander 
podem dizer que o PIB do 
Cone Sul está dominado. 

* * * 
Pendências do futuro A agenda do sucessor 

Além da crise de energia, 
um problema do presente, 
outra preocupação está cla-
ra nos debates do Fórum 
Nacional, que tem reunido 
no Rio ministros, empresá-
rios, investidores, pesquisa-
dores e alguns poucos políti-
cos: como serão tratados, e 
por que tipo de governo, os 
assuntos não-conclusos até 
2002? O secretário de Políti-
ca Econômica do Ministé-
rio da Fazenda, Edward 
Amadeo, cita a reforma tri-
butária e a CPMF como al-
guns dos temas centrais do 
próximo governo, seja ele 
uma continuidade do atual 
ou radicalmente diferente. 

Autonomia do Banco 
Central, posição do Brasil 
na Alca e gastos sociais são 
outros temas que estarão 
na pauta mais imediata do 
sucessor do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso e 
definirão o cenário do País 
a partir de 2003. Uma cons-
tatação predominante en-
tre empresários e investido-
res é a imprevisibilidade do 
futuro, diante de um qua-
dro ainda muito indefinido 
sobre a sucessão presiden-
cial, as alianças e os candi-
datos com reais chances de 
vitória. A dúvida vem acom-
panhada, naturalmente, de 
confessada inquietação. 


